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Assembléia de 
domingo mostra 

mobilização 
da categoria e 

faz montadoras 
retornarem à mesa de 
negociação. Grupo 3 
enrola mais uma vez. 
Avisos de greve são 

entregues a esses dois 
setores e à fundição.

A TEMPERATURA
ASSEMBLÉIA ELEVA

Proposta das 
montadoras, 
autopeças e 

fundição está lá 
embaixo

Insatisfação 
do trabalhador 

está lá em
cima
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Grêmio e Palmeiras 
estão cada vez mais na 
ponteira do campeonato 
brasileiro. Além das vi-
tórias desse final de se-
mana, os dois times fo-
ram beneficiados pelos 
empates dos principais 
adversários.

Mas,  para ser 
campeão, o Ver-
dão tem de tirar a 
vantagem de cin-
co pontos do tri-
color gaúcho e, 

para isso, manter a in-
vencibilidade dentro de 
casa quinta-feira, contra 
o Sport, às 20h30.

Nenhum dos 
dois times fi-
caram con-
tentes com 
o  e m p a t e 
no clássico 

Sansão de domingo. Pa-
ra o São Paulo o resul-
tado é quase um adeus 
à disputa pelo título. Já 
o Santos continuam na 
zona de rebaixamento.

Ainda atrás de 
uma vaga na Li-
bertadores, o tri-
color joga ama-
n h ã  c o n t r a  o 
Atlético-MG, às 

21h50, no Mineirão.

Também amanhã, 
no mesmo horário, 
o Peixe enfrenta 
o Vitória, na Vi-
la Belmiro.

A Portuguesa e os três 
times paulistas na Série 
B só jogam no sábado. 
Corinthians e Santo 
André continuam tran-
quilos na zona de acesso 
para a primeira divisão.

Dino Santos
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Eleições

Mário Reali assume a
liderança em Diadema

tribuna esportiva

Diadema
Mario Reali (PT)

Zé Augusto (PSDB)

Yoshio (PMN)

Vladão (PCB)

Não sabe

40

10

35

5

1

Mauá
Oswaldo (PT)

Chiquinho (PSB)

Diniz (PSDB)

Mateus (PSOL)

Não sabe

44

13

19

14

2

Santo André
Siraque (PT)

Brandão (PSDB)

Aidan (PTB)

Sales (DEM)

Não sabe

33

13

15

13

13

O candidato petista à 
Prefeitura de Diadema, Má-
rio Reali, cresceu 10 pontos 
percentuais e ultrapassou  
o tucano José Augusto da 
Silva Ramos na corrida elei-
toral, conforme mostra a 
segunda rodada da pesquisa 
do jornal Diário do Grande 
ABC e Ibope, divulgada no 
último domingo.

Reali aparece com 40%, 
contra 35% de José Augusto, 
que caiu 5 pontos desde o 
último levantamento.

Em terceiro lugar apa-

rece o vereador Ricardo 
Yoshio (PMN), que oscilou 
negativamente dois pontos 
percentuais e está com 5%. 
Vladimir Trombini Campos, 
o Vladão, (PCB) mantém 
1%.

O petista também li-
dera as intenções de voto 
espontâneas, nas quais o 
eleitor declara voto antes 
da apresentação da lista de 
candidatos à sucessão. Reali 
tem 29%, ante 24% de José 
Augusto e 2 % de Yoshio.  
Vladão não foi citado.

Em Mauá, Oswaldo 
Dias (PT) tem 44%, bem 
na frente de Chiquinho do 
Zaíra (PSB) e Diniz Lopes 
(PSDB), empatados tecni-
camente, respectivamente 
com 19% e 14%. Mateus 
Prado (Psol) tem 2%.

Na pesquisa espontâ-

A ministra chefe da 
Casa Civil, Dilma Rousse-
ff, estará hoje na Universi-
dade Metodista, no Rudge 
Ramos, às 18h, para um 
balanço do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). 

Em Santo André, Siraque na frente

Oswaldo lidera com folga em Mauá

Dilma hoje em São Bernardo

Vanderlei Siraque (PT), 
candidato governista à Pre-
feitura de Santo André, 
manteve a dianteira. O pe-
tista oscilou positivamente 
dois pontos e agora possui 
33%.

A grande alteração 
ocorreu na segunda posi-
ção, embora haja empate 
técnico entre três prefei-
turáveis. Newton Brandão 
(PSDB) assumiu o posto até 
então ocupado por Aidan 
Ravin (PTB).

O tucano oscilou de 
11% para 15%. Já o pete-
bista registrou variação de 
dois pontos para baixo e 
aparece em terceiro lugar, 
com o mesmo índice de 

Raimundo Salles (DEM, 
ex-PFL), 13%.

Na última posição, Ri-
cardo Alvarez (Psol) perdeu 
um ponto e agora aparece 
com apenas 1% das inten-
ções de voto. A pesquisa 
revela ainda 12% de queda 
no número de indecisos.

No segundo turno, Si-
raque, venceria os adversá-
rios em todos os cenários.

Na pesquisa espontâ-
nea, Siraque também é o lí-
der, com 20% das intenções 
de voto. Novamente, os três 
principais adversários do 
grupo governista aparecem 
tecnicamente empatados, de 
acordo com a margem de 
erro de quatro pontos.

nea, houve crescimento dos 
três primeiros candidatos.

Há um mês, Oswaldo 
tinha 25% e agora, 38%. 
Chiquinho passou de 7% 
para 13% e Diniz, de 5% 
para 10%. Mateus Prado 
manteve o 1% alcançado no 
primeiro levantamento.

O PAC terá R$ 21 bi-
lhões em 2009. Além disso, 
os investimentos federais 
devem subir para R$ 119,1 
bilhões.

Destes, R$ 39,4 bilhões 
são da União e R$ 79,7 bi-
lhões das estatais.
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Mário Reali e Lula no comício de sábado em Diadema



saiba mais
Os trabalhadores e a política

Departamento de Formação
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Com lado
Em comício na capital, 
Lula disse que “o meu 
lado é a companheira 
Marta”, para desmentir 
o prefeito Kassab, que 
falava “o presidente já 
está junto”.

Muito bem!
O governo federal 
finaliza projeto para que 
as domésticas tenham 
direito a jornada de 
trabalho estabelecida em 
lei, hora extra, adicional 
noturno, salário família e 
FGTS.

Salada
O senador Romeu 
Tuma (PTB), que apóia 
Alckmin, cobra maior 
participação de Serra na 
campanha tucana, mas 
ele apóia Kassab (DEM, 
ex-PFL).

Riscos
Em São Paulo e Minas, 
cinco jovens tiveram 
lesões na retina causadas 

pelo laser nos shows das 
raves.

Despesa
No ano passado, a 
rede pública de saúde 
gastou R$ 92 milhões 
para tratar de doenças 
provocadas pelo cigarro.

Desperdício
Com esse dinheiro daria 
para custear, por um 
ano, o funcionamento de 
dois hospitais com 200 
leitos cada. 

Contra as pessoas
Sociólogo José Cláudio 
Alves, professor na 
Federal do Rio: “A 
execução sumária 
firmou-se como parte da 
política de segurança”.

Mudou!
O Supremo Tribunal 
de Justiça decide que 
motorista bêbado pode 
não receber valor do 
seguro em caso de 
acidente.

A Confederação Na-
cional dos Trabalhadores 
na Educação (CNTE), com 
apoio da CUT, está convo-
cando os professores para 
uma paralisação no dia 16 
de setembro em defesa da 
implantação da lei que cria 
o Piso Salarial Nacional nas 
escolas da rede pública do 
ensino básico. 

O piso aprovado em lei 
é de R$ 950,00 e vai bene-
ficiar cerca de 60% dos tra-
balhadores em Educação, 
além de reduzir os desníveis 
salariais dos professores.

A lei também estabelece 
que um terço da carga horá-
ria tem de ser reservada para 
atividades extra classe e que 
as gratificações e os abonos 
não podem ser computados 
na composição do Piso.

Aqui no Estado, o pro-
fessor que tem jornada de 
40 horas cumpre 33 em sala 
de aula e sete em atividades 

extra classe. Com a nova 
lei, serão 27 horas em sala 
de aula e 13 em atividades 
extra classe.

Tucanos boicotam
“A mobilização quer 

garantir que o piso se efetive 
na prática, pois os governa-
dores tucanos de São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais ameaçam entrar na 
Justiça para alegar inconsti-
tucionalidade da lei”, alerta 
Roberto Leão, presidente 
da CNTE.

Ele disse que está em 
debate dois projetos edu-
cacionais distintos, um com 
compromisso com o ensino 

público de qualidade e outro 
que atenta contra essa idéia 
para beneficiar o ensino 
pago. 

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, lembrou 
que, nos discursos de todos 
os partidos, a Educação é 
sempre prioridade.

“Mas, agora que con-
quistamos o Piso Nacional, 
os governos do PSDB ten-
tam impedir sua realização”, 
protestou.

A paralisação do dia 
16 é a primeira atividade da 
campanha O piso é lei, faça va-
ler! Outras ações serão reali-
zadas até dezembro, sempre 
nos dias 16 de cada mês.

Estamos, mais uma 
vez, em um momento 
importante da vida po-
lítica em nosso país. Da-
qui  a exatamente trinta 
e três dias iremos às ur-
nas votar para prefeito e 
verador. 

Nós, trabalhadoras e 
trabalhadores, além de 
exercermos o nosso pa-
pel na democracia brasi-
leira, devemos votar com 
total consciência de clas-
se, para eleger os repre-
sentantes da classe tra-
balhadora, aqueles que 
irão valorizar o verda-
deiro sentido da cida-
dania na qual todos os 
trabalhadores serão to-
talmente envolvidos du-
rante os quatro anos de 
mandato.

Articulação
Votar consciente é ter 

consciência em quem es-
tamos votando. As cida-
des do ABC têm diversos 
problemas e eles só serão 
resolvidos se existir uma 
relação consciente e sin-
crônica entre a sociedade 

e as prefeituras, na qual 
cabe somente aos traba-
lhadores cobrar dos no-
vos prefeitos as devidas 
políticas de governo pa-
ra criar um espaço de-
mocrático de diálogo. 

Neste sentido, dare-
mos um passo importan-
te na construção de uma 
sociedade mais justa, 
democrática e partici-
pativa.

O Congresso e o ABC
Para valorizar a 

construção de uma so-
ciedade mais justa e par-
ticipativa, o Sindicato, 
ao realizar o 6º Congres-
so, criará um espaço pa-
ra que os trabalhadores 
possam intervir, partici-
par e debater. 

Para isso, está sen-
do constituído um grupo 
que discutirá a regiona-
lidade. Estão convida-
dos todos os companhei-
ros e companheiras que 
desejam participar des-
te grupo temático.

Até o final do ano, o 
Ministério Público Esta-
dual em São Paulo deve 
denunciar os responsáveis 
pela construção, execução 
e fiscalização das obras da 
futura Estação Pinheiros 
do Metrô.

Isso envolveria, segun-
do o Ministério Público, o 
Consórcio Via Amarela, 
responsável pelas obras, e 
o próprio Metrô, que teria 
a tarefa de fiscalizá-las.

Em janeiro do ano pas-
sado, sete pessoas morreram 
após o desmoronamento do 
canteiro de obras. 

Na última quinta-feira, 
o promotor criminal Ar-
naldo Hossepian Junior, 
responsável pelas investi-
gações do acidente, recebeu 
laudo do Instituto de Crimi-
nalística (IC). 

O laudo do IC, se-
gundo ele, confirma o não 

funcionamento do plano 
de contigenciamento, com-
prova que as detonações 
ocorreram mesmo depois 
de constatado o estado de 
risco e demonstra que, 25 
minutos antes da tragédia, 
houve sinais de esfarela-
mento do teto do canteiro 
de obras.

De acordo com o pro-
motor, os laudos do IPT, do 
IC e as provas testemunhais 
indicam que a tragédia po-

deria ter sido evitada. 
O IC relata duas situa-

ções que resvalam em deci-
sões do governo estadual.

Uma delas é a escolha 
do modelo de contrato, 
conhecido como turn key, 
que delega mais autonomia 
às empreiteiras. A outra é a 
profundidade da escavação.

Para os peritos, se fosse 
20 metros mais baixa, a ca-
racterística do solo seria me-
lhor e os riscos menores.

Reprodução

Sindicalização 
na WEG e na 

Pollone

Nova CIPA
na Federal

Mogul

Doações
de sangue

Correções

Organização
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Semana é decisiva!
Campanha salarial

Assembléia foi representativa e a mobilização deve acontecer em cada local de trabalho

Categoria dita temperatura da campanha

Mercado de veículos segue aquecido

Depois da assembléia 
de domingo as montadoras 
decidiram retornar à mesa 
de negociação. O encontro 
acontece hoje. 

Ontem, elas receberam 
o aviso de greve com prazo 
de 48 horas, o que significa 
que amanhã a luta vai es-
quentar.

O grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos) tam-
bém recebeu o aviso de gre-
ve ontem, dia de uma outra 
negociação frustrada. 

A conversa girou ape-
nas sobre o programa de 
formação.

Nada de números de 

As vendas de veículos 
continuaram aquecidas em 
agosto. Até quinta-feira 
passada foram emplacados 
213,9 mil unidades, aumen-

aumento. Nada de valori-
zação do piso. 

A fundição, setor no 

qual as negociações mal 
aconteceram, foi outro se-
tor que teve o aviso de greve 

protocolado pela Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT (FEM-CUT).

Qual sua avaliação 
da assembléia de domin-
go?

Foi importante porque 
a realizamos num momento 
duro das negociações. Foi 
também representativa e 
deu resultado porque levou 
as montadoras de volta à 
mesa de negociação. Mas, é 
necessário trazer mais com-
panheiros e companhei-
ras e mostrar aos patrões 
que queremos um acordo 
decente, que valorize os 
salários e as condições de 
trabalho. 

Mas o pessoal nas fá-
bricas deve dar o recado 
também...

É claro! Não podemos 
contar apenas com as as-
sembléias no Sindicato pa-
ra fazer a campanha. É do 
chão da fábrica que a gente 

O presidente do Sindicato, Sérgio Nobre (foto), avalia a 
assembléia de domingo e afirma que é a mobilização dos 
metalúrgicos que vai determinar o resultado da campanha.

cria o clima de luta.
Os patrões percebem 

a expectativa dos trabalha-
dores e isso ecoa na mesa 
de negociação, dá respaldo 
à nossa bancada negocia-
dora.

O que  o 
Sindicato pro-
põe?

O aviso de 
greve foi pro-
tocolado ontem 
com 48 horas de 
prazo. Isto sig-
nifica que ama-
nhã a gente pode 
começar o dia 
com os atos de pressão, 
protestos e paradas. Se os 
setores achavam que pode-
riam resolver a campanha 
sem barulho, deveriam ter 
apresentado propostas até 
a semana passada. 

Como você viu a fal-
ta de propostas nos dois 
maiores setores da cate-
goria, diante da produção 
em alta?

Alertei no início da 
campanha que, mesmo com 
os excepcionais números de 

produção, a cam-
panha não seria 
fácil. Pesa muito 
nas negociações 
as diferenças re-
gionais dentro da 
própria categoria 
no Brasil. Toda 
vez que a gente 
fala num número 
ou num avanço 

social, os patrões apontam 
para outros locais, onde o 
custo de produção é mais 
baixo por causa dos salários 
e benefícios menores. Daí, 
a importância das campa-
nhas nacionais. Depois, os 

patrões não abrem a mão 
tão facilmente. Só vão ceder 
quando sentirem firmeza 
em nossa mobilização.

Quando a categoria 
poderá ver o desfecho da 
campanha?

Vai depender de cada 
metalúrgico. Todos devem 
se incorporar à campanha 
e ter a mobilização como 
prioridade nos próximos 
dias. Se o clima nas fábri-
cas for bom, acredito que 
poderemos voltar à mesa de 
negociação e debater pro-
postas mais consequentes 
com as montadoras, auto-
peças e fundição e avançar 
nos grupos 2 e 8, que já 
apresentaram um número 
de aumento real acima da 
média dos aumentos reais 
conquistados pelas catego-
rias no primeiro semestre.

to de 13,6% em relação a 
agosto do ano passado.

Já o total acumulado 
desde o início do ano soma 
28,3% de crescimento na 

comparação com igual pe-
ríodo do ano passado, com 
a venda de 1,909 milhão de 
veículos. Ou seja, 421 mil 
unidades a mais.

A Fiat continua na lide-
rança do mercado. Depois 
vem Volkswagen em segun-
do, a GM em terceiro, segui-
da por Ford e Renault.

Na Predial, a parcela 
única da PLR será acertada 
até o dia 31 de outubro e 
não 31 de setembro co-
mo saiu na Tribuna de 
ontem. 

Diferentemente do 
publicado ontem, os en-
contros nacionais dos me-
talúrgicos na ZF e na Ar-
celor Mital, realizados 
em agosto, não foram os 
primeiros. 

Todos os candidatos 
apoiados pelo Sindicato 
foram eleitos para a CIPA 
na Federal Mogul, em elei-
ção realizada sexta-feira. 

Eles estão compro-
metidos com uma CIPA 
forte, principal instrumen-
to para mais segurança e 
melhores condições de 
trabalho.

A equipe de sindica-
lização estará na WEG, 
hoje, próxima ao restau-
rante, para a entrega das 
carteirinhas e para novas 
associações, no horário 
de almoço e na troca de 
turnos. 

Na quinta-feira, é a 
vez da Arnaldo Pollone, 
também durante o almoço 
e na troca de turnos.

Para Silvana Cristina 
de Souza, filha do compa-
nheiro Jorge de Souza, da 
estamparia na Volks.

As doações devem ser 
feitas no Hospital Mario 
Covas, em Santo André, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 13h. Os doado-
res devem apresentar do-
cumento com foto.

Para a jovem Jessi-
ca Stuani, que faz trata-
mento no Hospital Santa 
Cruz, em São Paulo, fone 
5080-2000. Contato com 
familiares pelo telefone 
2273-2121.


